
  

working paper #126 

setembro/2024 

 

 
 

1 
 

 

As guerras russo-ucranianas do gás na década de 1990 

 

Pedro Henriques 

Membro Associado do Observatório Político1 

 

Resumo: 

O presente artigo focar-se-á na política externa da Federação Russa no âmbito 

energético, em especial nas relações comerciais estabelecidas com a Ucrânia, 

desde o fim da URSS até 1994, ano da relativa estabilização dos conflitos, que 

voltariam a ressurgir no virar do século. Fazendo uma análise dos laços de 

interdependência entre ambos os estados, a que segue uma descrição dos 

momentos de confronto em torno do gás natural, este artigo irá explorar e 

debater os motivos por detrás das “guerras do gás” da década de 1990 entre a 

Federação Russa e a Ucrânia. 
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Introdução 

Emergindo dos escombros da terapia de choque dos anos 90, flagelada 

por privatizações em massa e uma desordem social e política generalizada na 

sua sociedade, a Federação Russa desde o fim da URSS tem utilizado o fator 

energético enquanto forma de afirmação regional e internacional. 

A Rússia é um país que possui uma economia extremamente dependente 

destes recursos. Petróleo, gás natural e carvão são matérias-primas que cobrem 

fatias determinantes do PIB, do orçamento do Estado, das exportações e do 

investimento no país, e, por conseguinte, que influenciam a capacidade da 

federação de investir na modernização e capacitação das suas forças armadas, 

na manutenção dos seus serviços públicos e das suas instituições. Não obstante 

as várias críticas à capacidade de resiliência da economia russa às flutuações 

da economia internacional, e da sua fragilidade face ao preço das matérias 

primas (Rossbach, H. K., 2018 & Aron, L., 2013), estes recursos serviram e 

servem, conforme inclusivamente sublinhado por Vladimir Putin, como base para 

o seu desenvolvimento económico, e para a concretização da sua política interna 

e externa (Kupchinsky, 2009). À luz destes elementos, não é de estranhar a 

produção de vários documentos oficiais elaborados pelo governo russo sobre as 

direções, objetivos e desafios no setor da energia para a Federação Russa2, e 

da sua importância para a afirmação geopolítica do país. 

No rescaldo desta tendência, vários académicos, policy-makers e políticos 

têm debatido sobre as motivações por detrás das relações energéticas que a 

Rússia foi estabelecendo com os seus parceiros comerciais. Por um lado, 

determinados autores têm vindo afirmar que o pano de fundo destas relações 

comerciais são a transformação da vantagem energética em arma política, com 

propósitos de dominação e subjugação de outros Estados (Myers, 2004; Baran, 

2007; Balmaceda, 2008), graças ao papel essencial destes recursos para a 

sobrevivência de setores chave das economias recetoras especialmente do 

“near abroad” e da União Europeia. Por outro, autores como Ivanenko, V. (2008) 

 
2 Para mais informações, ver “Energy strategy of Russia for the period up to 2030” 
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ou Trenin D., (2007) sublinham que as motivações são fundamentalmente de 

pragmatismo económico, apesar de vistas muitas vezes pelos órgãos de 

comunicação social ocidentais e respetivos dirigentes políticos como punições 

por comportamentos que não alinhem com os interesses de Moscovo.  

Com este trabalho, pretende-se olhar para os motivos que levaram aos 

incidentes energéticos da década de 1990 entre a Federação Russa e a Ucrânia. 

Esta pesquisa será devidamente enquadrada naquilo que têm sido as relações 

de interdependência económica no setor do gás natural entre ambos os países, 

desde o fim da URSS até à consumação dos acontecimentos. A pertinência desta 

reflexão surge da contribuição que esta investigação tem para uma análise mais 

aprofundada das relações russo-ucranianas, tarefa que se reveste de especial 

importância na atualidade. 

A herança soviética e a interdependência russo-ucraniana 

 À semelhança do seu parceiro russo, a Ucrânia pós-soviética foi mais um 

caso de desintegração económico-social no pós-Guerra Fria. A década de 1990 

marcou a república com uma forte contração económica, entre os anos de 1991 

e 1996 em valores a rondar os 9.7% até aos 22.7% de redução do PIB (Sutela, 

2012), hiperinflação, queda abrupta da produção e dos salários reais, corrupção, 

taxas de desemprego e pobreza a subirem a níveis históricos, foram marcas dos 

anos que seguiram à queda do muro de Berlim (Abbott & Wallace, 2010).  

Apesar do relativo desenvolvimento da sua infraestrutura e capacidades 

de produção em vários setores, nomeadamente industrial, agrícola, de 

comodidades e serviços, a economia da Ucrânia soviética tinha uma forte 

dependência da importação a preços subsidiados de energias, especialmente 

petróleo e gás natural, maioritariamente provenientes da Federação Russa, e 

encontrava-se numa relação de forte interindependência com o vizinho, 

plenamente demonstradas por Lambroshini (2011): 

Os vagões ferroviários utilizados na Rússia são montados na fábrica de 

Luhanskteplovoz, na Ucrânia, e alguns tubos são produzidos apenas na Ucrânia 
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e constituem uma das principais exportações ucranianas para a Rússia. A 

Ucrânia albergava quase 40% das centrais nucleares da era soviética e, 

atualmente, exporta eletricidade para a Rússia, utilizando essas mesmas 

centrais nucleares. No entanto, as centrais são alimentadas por combustível 

nuclear russo (…), incluindo urânio, que é extraído na Ucrânia. O fabricante de 

aviões Antonov (...) monta os seus aviões em Voronej, na Rússia, utilizando asas 

e motores fabricados na Ucrânia, que são depois exportados para a Rússia.3 

 Para se ilustrar a magnitude desta dependência, no ano de 1992, onde a 

questão energética já se afigurava como uma preocupação central para os 

dirigentes do estado da Ucrânia, foi estimado que o país conseguiria, com base 

nas capacidades existentes, produzir apenas cerca de 15% a 20% das suas 

necessidades de gás natural, e 8% das petrolíferas (Smolansky, 1995). Outro 

reflexo da interdependência entre ambos os países era a rede de gasodutos que 

fazia com que a maioria do gás que a Rússia exportava para os mercados 

europeus, altamente lucrativos, passasse por território ucraniano4, a que se 

acrescia as restantes ligações inflexíveis da infraestrutura associada à produção 

e transporte de gás natural que ligavam ambos os países, fatores materiais de 

bloqueio para a diversificação de parceiros comerciais para a Ucrânia pós-

soviética (Dienes et al., 1994). Não só isto, como o facto da indústria de gás da 

antiga URSS ter nascido na Ucrânia, a maioria dos trabalhadores que laboravam 

na indústria do gás localizada na sibéria, mesmo após o fim da URSS, serem 

ucranianos, assim como a maioria dos membros do conselho de administração 

da Gazprom, uma das empresas chave no setor energético russo, também o 

serem (Guillet, 2007). 

Divergências políticas e os oligarcas pós-URSS 

De vital importância para compreender as dinâmicas próprias das 

relações entre ambos os Estados no setor gás natural, é enquadrar estas 

especificidades no quadro geral de relações entre a Rússia e a Ucrânia no pós-

 
3 Tradução do autor 
4 Entre 1991 e 2000, 93% das exportações russas de gás atravessavam território ucraniano (Chyong, 2014). 
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guerra fria, assim como traçar linhas gerais do funcionamento do setor em si. Os 

primeiros anos da existência da nova república ucraniana foram caracterizados 

por uma tentativa deliberada de distanciamento da Rússia (Simon, 2002), tendo 

a Comunidade de Estados Independentes (CEI) como um dos grandes motivos 

de discórdia entre as jovens repúblicas. Para a Federação Russa, a CEI era um 

mecanismo institucional para possibilitar a integração regional no espaço pós-

soviético, para a Ucrânia, uma organização para consumar a liquidação da 

URSS (Olszanski, 2001). A acrescentar, a Ucrânia rapidamente se retirou da 

zona do rublo e recusou-se a integrar a Organização do Tratado de Segurança 

Coletiva (OTSC). Não obstante vários elementos de divergência entre ambos, 

permaneciam questões de fundamental importância na relação entre ambos, tais 

como a frota russa do mar negro, estacionada em Sebastopol, a existência de 

grandes quantidades de armamento nuclear soviético em território ucraniano, 

assim como grandes comunidades russófonas no Leste e no sul do país. Não 

obstante os vários motivos de discórdia, a Ucrânia continuava a ser dependente 

do fornecimento de energias da Rússia, e a Rússia continuava a ter interesses 

nas regiões russófonas da Ucrânia. A dificuldade em consensualizar posições 

nestas questões veio também a prejudicar as relações entre ambos no setor do 

gás natural. 

A par das inúmeras divergências, a cooperação no domínio do gás natural 

sempre foi um dos elementos mais opacos das relações entre a Rússia e a 

Ucrânia (Dubien, 2007). Empresas intermediárias criadas sem uma base 

económica racional, ocultação sistemática da identidade dos verdadeiros 

acionistas ou beneficiários, altos funcionários e empresários implicados em 

práticas corruptas, desvio de fundos e subornos, foram tudo práticas correntes 

no setor. Para além de dificultarem as relações bilaterais, vieram também 

dificultar a compreensão aprofundada das dinâmicas existentes. Isto tem como 

impacto a dificuldade em distinguir motivações nacionais daquelas movidas por 

oligarcas que vieram a tornar-se figuras chave no campo político e comercial, 

assim como a sua relação, dadas as amplas teias de corrupção que prejudicaram 

seriamente a transparência, e a própria eficiência do setor (Chow & Elkind, 
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2009). Do mesmo modo, o sector do gás russo também era marcado pela 

corrupção, complicando ainda mais a dinâmica energética bilateral (Stern, 2005). 

Esta corrupção generalizada conduziu a uma falta de confiança e a um 

aumento das tensões entre os dois países. As disputas sobre os preços e o 

fornecimento de gás foram frequentemente influenciadas por interesses 

pessoais de altos funcionários do estado ou oligarcas, e não necessariamente 

totalmente determinadas por interesses ou por estratégias de âmbito nacional e 

governamental. Durante a crise do gás de 1993-94, as alegações de acordos 

corruptos e contratos opacos exacerbaram o conflito, destacando o papel 

significativo da corrupção na definição das políticas de gás de ambas as nações 

(Balmaceda, 2013). Consequentemente, o sector do gás tornou-se um campo 

de batalha para as lutas pelo poder entre as elites ucranianas e russas, com a 

corrupção a contribuir para a erosão de uma possível cooperação estável (Hill, 

2004), revelando a complexidade das relações neste setor, que se estendem 

para lá de simples conceções de realpolitik quer nos dirigentes russos, quer nos 

ucranianos.  

As “guerras do gás” da década de 1990                                                                                  

No seio da classe política ucraniana, a divisão sobre quem seriam os 

futuros fornecedores desta matéria-prima para o país fez-se entre aqueles que 

defendiam a continuação da cooperação com a Federação Russa e outros 

estados da Comunidade de Estados Independentes, e os que defendiam uma 

diversificação para outros Estados que não ex-soviéticos, nomeadamente para 

países do Médio Oriente, como o Irão (USIP, 2023).  

Uma das razões que fez suscitar esta discussão, para além de 

considerações estratégicas, foram as “guerras do gás” entre a Rússia e a 

Ucrânia nos anos que seguiram à dissolução da URSS, sobretudo em torno de 

três questões: as quantidades de gás que a Federação Russa exportaria para a 

Ucrânia, o preço que a Ucrânia pagaria pelo metro cúbico de gás, e a taxa a 

pagar pela Federação Russa pela passagem do gás russo pelos gasodutos 

ucranianos. As divergências frequentes no acordo a firmar entre ambas as partes 
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a respeito de taxas e preços, tendo em conta que em troca de preços subsidiados 

de gás natural para a Ucrânia, a Federação Russa obtinha taxas de passagem 

(transit fees) também a preços inferiores ao praticado no mercado mundial, 

viriam a tornar-se em motivos para várias sequências de desacordos (Krasnov 

& Brada, 1997).  

O primeiro acordo com vista a resolver as inúmeras disputas relacionadas 

com as relações comerciais do setor foi firmado pouco após a dissolução da 

URSS, em agosto de 1992, mas com um impacto limitado. Em outubro do 

mesmo ano, após uma acusação lançada por Moscovo que Kiev havia falhado 

aos planos de pagamentos acordados, a Rússia reduz o abastecimento de gás 

natural à Ucrânia, ao que esta responde com apropriação de gás que tinha como 

destino outros países da Europa. A sequência corte/redução de abastecimento 

por Moscovo, sucedida por desvio do gás com destino aos mercados europeus 

por Kiev, vai-se tornar comum nos próximos momentos de desacordo5 – um dos 

motivos para o posterior envolvimento da União Europeia e outros países como 

a França e a Alemanha nas negociações (Ozawa & Iftimie, 2020), mas também 

vai demonstrar aos dirigentes russos que a importância que o gás, e outras 

energias, possuíam na sua estratégia de desenvolvimento implicava que 

qualquer motivo de receio da parte dos compradores em relação aos gás 

proveniente da Federação Russa poderia implicar negativamente o 

desenvolvimento do setor, e por conseguinte, do país.  

A posição ucraniana nos primeiros desentendimentos com os 

contrapartes russos foi resumida de forma simples pelo então vice-presidente do 

comité estatal ucraniano para o petróleo e gás: “se não há gás para a Ucrânia, 

não há gás para a Europa” (AFP, 1993, as cited in Guillet, 2007). Embora as 

restrições tenham sido resolvidas poucos dias depois, em meados de novembro 

ressurgem complicações, após o anúncio da administração de Yeltsin que todas 

as economias que se haviam retirado da zona do rublo, onde se incluía a 

Ucrânia, deveriam pagar o gás que importavam da Federação Russa em moeda 

 
5 Os fornecimentos voltariam a ser cortados pela Rússia em fevereiro e outubro de 1993. 
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forte, em vez de usarem moedas nacionais. Vale a pena notar que já tinham 

havido vários avisos russos do decréscimo da produção de gás natural, e que a 

economia russa sendo extremamente dependente da venda de recursos 

energéticos, também ela tinha necessidade de preferenciar os mercados 

europeus, que pagavam preços muito superiores aos pagos pelo governo 

ucraniano. Em 1992, os impactos desta medida levaram Leonid Kravtchuk, então 

presidente da Ucrânia, a expressar publicamente o desejo de fortalecer a 

cooperação e os laços económicos e comerciais entre ambos os países – apesar 

das fortes diferenças entre ambos os negociadores, tornou-se claro para os 

governantes ucranianos que a solução teria que ser necessariamente política 

(Smolansky, 1995).  

Não obstante, o mandato de Kravtchuk não resolveria as dificuldades no 

abastecimento de gás natural necessário para a economia ucraniana. 

Continuariam a existir reduções e cortes de fornecimento de gás natural ao país 

por parte de Moscovo, a que se acrescia uma crise económica latente, uma 

incapacidade de pagar os valores que Moscovo exigia, resultando numa 

crescente dívida em relação à Rússia, que, no entanto, não podia ser ignorada 

pela dependência ucraniana das fontes de energias russas. Depois de muitos 

episódios semelhantes, a situação conheceu relativa estabilização após 1994, 

com a subida ao poder de Leonid Kuchma na Ucrânia (Pirani, 2012). 

A Rússia, focada no seu restabelecimento enquanto potência económica 

nos escombros da ex-URSS, possuindo e utilizando os recursos energéticos, 

onde se inclui o gás natural, enquanto forma de alavancar esse desenvolvimento, 

retirou lições fundamentais que também vieram a contribuir para a relativa 

estabilização das relações entre os dois, pelo menos neste setor, até à viragem 

do século.  

Conclusão 

As "guerras do gás" da década de 1990 entre a Rússia e a Ucrânia 

revelam um complexo tecido de interdependência económica, disputas políticas 

e corrupção que moldaram as relações bilaterais na era pós-soviética. Desde a 
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dissolução da URSS até 1994, a Ucrânia e a Rússia enfrentaram desafios na 

negociação de acordos de fornecimento e trânsito de gás natural, e as diversas 

crises evidenciaram a vulnerabilidade da Ucrânia face à sua dependência 

energética da Rússia, e as dificuldades em conseguir acordos duradouros. A 

análise demonstra que a cooperação no setor do gás foi uma das áreas opacas 

das relações russo-ucranianas, com a corrupção, presente em ambos os setores 

do gás, a agravar a falta de transparência e confiança, influenciando diretamente 

as disputas de preços e fornecimento.  

Um dos pontos fundamentais deste artigo, foi tentar dar outras perspetivas 

não só sobre a política externa russa no setor do gás natural, como também na 

própria complexidade da política externa russa em geral, procurando trazer à 

discussão elementos frequentemente deixados de fora quando se analisa este, 

e outros, episódios da história das relações da Rússia pós-soviética. Dada a 

atual situação vivida no Leste europeu, é uma reflexão de enorme atualidade.  

Apesar das tensões iniciais e dos frequentes conflitos, a eleição de Leonid 

Kuchma em 1994 trouxe um período de relativa estabilidade nas relações 

energéticas. A necessidade de cooperação e a interdependência existente 

contribuíram para uma estabilização temporária até o ressurgimento de novas 

crises no início do século XXI. Este período de conflito e acomodação no setor 

energético entre a Rússia e a Ucrânia para além de sublinhar a importância 

estratégica do gás natural na política externa russa, apresenta as complexidades 

da transição económica na Ucrânia pós-soviética. 
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